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RELATÓRIO TÉCNICO
DCSIs difíceis ou Reparações de DCSIs
O procedimento básico em qualquer DCSI ou Reparação de DCSI é: 
Uma L3RG em TOM 40, indicações de BPC pelo Pc e então pelo auditor. Isto é feito em toda a gente que teve Dianética depois de Claro ou que é suspeito de ser Claro com somáticos enigmáticos, imagens etc. 
Se isto e outras acções do breviário técnico nº 12 não solucionarem completamente as dúvidas da pessoa, então pode ser feito um outro manejo como segue da subsequente história de caso e manejo: 
Recentemente numa reparação de um DCSI em que o Pc tinha estado durante algum tempo, eu isolei uma razão porque uma pessoa não podia aceitar o estado de Claro. É que Ela tem entidades Claras no caso. 
Isto é facilmente possível se o Pc tiver tido Dianética ou NED depois Claro (ou se for Claro Natural ou de vida Passada). 
Nesta condição será muito difícil para o Claro ter a certeza da sua categoria de Claro. Seja qual for o item certo para ele, pode ser o item errado para as entidades Claras do caso dele. Este fenómeno de lista-fora pode causar a aparência do Claro estar PTS de si próprio, quando visto por um observador insuficientemente treinado. 
Este Claro, ou será muito hesitante quanto a atestar Claro, ou será muito instável e fará coisas que não quer de facto fazer, ou algo parecido. 
Ao repassar as categorias de Claro durante o DCSI, esta pessoa pode dar BD-F/N em mais do que uma ou mesmo em todas as categorias, mas não pode decidir qual o seu item. 
Seja qual for a categoria discutida, ele pode sentir-se abafado e ao mesmo tempo carregado por este facto. Contudo um item indicará mais, enquanto que os outros itens indicarão menos para ele. 
Tal situação é suficiente para impedir uma pessoa de atestar Claro. 
Eis como manejar esta condição de caso: 
1) Confira: “No teu caso existem entidades ou valências que também são Claras?" Você obterá um BD-F/N ou F/N larga e o Claro vai perceber alguma coisa sobre a condição dele com VGIs. Então o auditor indica este facto ao Claro. 
2) Confira: "Há uma entidade Clara (ou valência se aplicável) com grande urgência de obter o seu próprio item de categoria Claro?" Isto dá BD-F/N. Mande o Claro localizar esta entidade (valência), peça a sua categoria de Claro e mande o Claro dar este item a essa entidade. Então mande o Claro pedir a esta entidade qualquer eval e inval do estado de Claro da entidade e limpe a carga nisso. Repita 2) até mais nenhuma leitura. 
3) Confira: "Há outra entidade Clara (valência) que quer saber o seu próprio item da categoria Claro?" Maneje como em 2) até não surgirem mais entidades (valências). 
4) Obtenha Então o item de Claro do próprio Claro e verá o ressurgimento acontecer. 
Pode haver várias entidades Claras num caso que teve muito NED enquanto Claro. 
As entidades podem precisar de muita limpeza de evals e invals, e você pode ter que indicar a uma entidade: "Não deveria ter sido corrido NED depois Claro e foi desnecessário". 
Erich Fritsch 
Nota: A minha experiência enquanto escrevia o anterior mostrou que algumas pessoas no DCSI responderão melhor quando pedidas valências em vez de entidades. 
Você descobrirá a partir da resposta do Claro em 1) acima o que é real para ele, e pode então frasear adequadamente as suas perguntas. 
É claro que também é possível que o Claro considere alguns como entidades e outros como valências, mas até agora ainda não tive tal caso, e cada Claro viu-os como um ou como o outro. 
Erich Fritsch 
